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Morreu a Maria de Jesus. Deus
lhe perdoel=-deixando por unica
herança, dois rebentos que podiam
tapar-se com um guarda chuva!
E' muito traicoeiro o ar da ser-

ra. Quando sopra a nortada, o

vento mette-se pelas carnes como

estocadas e os pobres cabem como

folhas seccas ...

-De que morreu fulano?
.

_;:_De uma pontada que lhe co­

meçou hontem... e mais nada;
isto é tudo. Mansamente. as nor­

tadas lá os vão levando ao compo
santo, á terra da verdade, ao uni
co descanço que gosam desde que
nascem ...

Orphãos, os filhos de Maria de
Jesus, em coisa alguma mudaram
a sua existencia. '

Viviam de esmolas, continuaram
pedindo.
A Jacinthinha passeava os seus

dose annos sob umas saias de muo

lher que, em mil pregas, um cordel
lhe segurava á cintura; sapatos
ainda Deus havia de dar-lh'os e era

com um farrapo de chaile, verme

lho, atado em cruz, que agasalha­
va o busto debi!. "

Victor, de oito armos feitos, ta­
pava as pernas bronseadas 'pelo
ardor do sol com uns calcões es­

buracadós, presos por suspensorios
de ourelo=-isto e a uma pobre ca­

misa que parecia uma rodilha,
completavam o 'leu !I_nd�o- ves-

tuario. _

'.,
...,-- Não-faltavam almas boas que
lhes enchessem a barriga: para
dormir qualquer canto lhes servia,
qualquer estabulo ou curral os 'con­
tentava.

Um dia, uma bôa mulhersinha,
aconselhou-os a procura-rem o am--

As prolongadas seccas nos ultimos paro da avó. da tia Claudia que
annos, as anormaes alterações da vivia distante d'alli, na Aldeia
temperatura dos ultimos tempos e Nova.-
em todas as epechas e a natural -Jacintha, inrerrogouu a bôa
falta 'de pastagens e alimentos ver- velh:l-pois tu não tens lá ido já
des para todo o gado em bastantes muitas veses? V R e agora com teu

mezes do anuo�são inconvenientes irmão, vão agora ambos. Quando
tão apoquentadores dos creadores, morrem os paes ficam os

.

avós ',' .

que apoutar-lhes um remedia é pras- Vão,_'não andem por aqui feitos
tar-lhes um bom serviço. cães vadios . . .

'
._

.

Ora-já não ha duvida de que a en O alvitre foi muito-discutido,
silagem supre vantaj�samente aquel- 1 Victor disse que não, -Jacinthi-
las faltas-de qu.e nao fica mais ca-. nha. disse que sim e, quasi á força
ra do que os alimentos secos-de puchou o pequeno para a estrada

que se-conserva de modo e por for- drrigindo-se ambos para a Aldeia
ma que está sempre prompta para Nova ...
a alimentação e, finalmente-de que Era dia de festa solemne. Dia
está ao alcance de todos -senão. em da Senhora da Conceição, por isso
g.rande escala, em modesta expenen o campo estava deserto, não se via
cla pelo menos.

_ viva alma'.
'

O� silos tanto podem ser pequenas -.:.Que festa é a de boje? Inter-

barncas,_com.o altas torres e �e t?· rogava o rapazito.
dos es mateflaes de construcçao: ae -E' dia da Conceicão ...
tijolo, de a'lv�[)aria, de .ma�eira, de -E o que é a Coriêeição?
aduella, de CImento armado, de mo- -E' LILli Jji:! em que.:-; e como

deira e papel, emfim, até se podem á Jacintbinha custasse a definição,
aproveitar pjpas ou tuneis velhos, disse·ihe a primeira coisa que lhe

pias de pedra, tanques e pombaes occorreu:-E' um dia em que se

velhos.
.

fasem fOeJueiras muito lindas.
.

o

Para os .encher e àrmazenar assim
.
-Pois eu quero faser uma mui,

o necessarIO para uma boa parte da to bonita! , :

alimentação do seu gado, o lavrador -Estás louco?-Mas não houve

aproveita o que nas epochas de far- out-ro remedio senão � faser uma

tura lhe não serve para nada-até grande fogueira. Saltaram a cerca

cardo� bravos. do 5CUtO, e, á beira da estrada;
Como se faz e de que se pode fa· muito á pressa começaram amon­

zer o silo, como se enche e como se toando folhas seccas., côr dc oiro

aproveita a silagem-aprende·se na velho, cahídas dos ca·stanheiros.
leitura de duas horas d'um livro que Não faltava senão o fogo e este

com o titulo Ensilagem se publicon deu-Ih'o um moleiro que pela es·

ha pouco, traduzido de uma publica trada, passou a levar trigo ao

ção americana. Não ha necessidade moinho.
de engenheiro, mestre d'obras ou -Fogueiras! .. , Sim!-disse el­
oulro director-é lêr e mandar exeo le-hoje está bom o dia para isso,
cutar. mas queimem-nas depressa porque
Parece bem cer�o que enire nós não tardará a nevar ...

acontecerá com ° silo e que aconte- Mas a labareda triumphante su-

l ceu "¡lêl America: fui adoptado sem a biu do montão de folhas!
menor contestação.

.
Viftor, muito contente, entreti·
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(De José Nogales)

nha-se saltando sobre a enorme

fogueira, emquanto Jacinthinha, de
um para outro lado, corria á busca
de mais' folhas seccas para queimar'lA tarde principiou a escurecer.
a ceo, já brumoso, por-se livido;
cahirarn umas grossas gottas de
agua gelada; depois pingos airosos
e ondulantes, desceram com ma­

gestosa lentidão, como petalas de
rosas.brancas e Irias tombando do
firmamento.
- Vito! isto é neve!
-Come.se?· 0:7

-Não, mas faz muito frio.

-�,bs s�rve pera brincar! Depois, nada mais! O silencio
E, começou a faser uma bola de

espantoso do bosque branco, a im­
neve. Recorda va se de ter brinca-

ponente solidão da noite, a desola­
do com aquellas bolas brancas, dora tristesa daquellas arvores
defronte do convento de S. Domin-

d b 'd
nuas ...

gos, e aixo dos alamos vest! os -Tu já viste a Senhora da Con.
de immaculada brancura. : . ceição?Os dois, muito alegres e satis- -Vi a um dia! Bem me lembro.
feitos, emquanto sob o manto' de A mãe é que'm'a mostrou ._

neve, agonisaya o derradeiro bra- -Com fogueiras?
.

sido da fogueira, brincaram muito, _;Tolo! Tinha um grande manto
atirando-se bolinhas de neve, feli- azul, cheiosinha de estrellas ... o
zes, descuidados e desfructando qué estou agora vendo é maior •••
aquelle soberbo espectaculo com Mas, está quieto .•. assim, aquece­
qlle a naturesa os divertia. te com o meu calôr!. .• Ai tanto
Mas a noite avancava. Os altos frio.

.

castanheiros despidos como esque- .Pouco a pouco os dois, entorpe­
letos, pareciam tiritar sob o gelo cidos, paralisados, adormeciam sob
deslumbrante Que os envolvia', as --r

� um 'suave torpor.
sarças e os cardos dobravam, como O venÍ:o resoava-errtre as racóas

vimes, tombando ao peso d"é crys- saccudinde=as"como p,,'órfachos de
raes brilharitisaimosv . . prafa .. na abobada a�u� astros
A AldeIa Nova era longe... pairavam ... oma.rrenouillídade de

Muito longe. -O -esplendor daquele sonho ia invadindo o bosqne ..•
la "iléflciosa bracura parecia deter ..,._Qu_ �'" agõra-?
a sombra e r:ep__eti:r___a cbam""", _.I�

-

-

�Um anjo!
astros, que. no ceo já limpido e "":":'Branco?

.

sereno, ardiam' com purissimos -Muito branco e muito grande,
fulgôres. creio

.

que é uma arvore 'com

-Que frio! Tapa-me! Ja�inthi- asas!... .

'

nha! '

--Quererá. levar-nos!.

- Vitol vamos! A· avó Claudia -Agod! '
.

nos dará abrigo ... 'ella tem fogo _ Tonta! Se fssse a mãesinha!
na lareira .. __:Não! não! a rnãesinha está no

-E por onde? Tu 'vês? Tudo
branco!

.

-É' verdade-que não sei! Nem
caminho! nem nada! Que má idêa
tiveste 'éom as fogueiras. .. tanto

tempo que gastarnçs! ... e agora!
agora, já não ternos caminho!. ..

E Jacinthinha, muito angustiada,
comecou a' chorar.
Victor tremia com frto.
A pequenir a, com o rosto innu­

dado de lagrimas, sé.ntqu·se sob
velho tronco e aconchegou a si,
tapando-o co-n os farrapos do seu

cbaile, o irrrrãosinho que tiritava.
E logo sentiu um-a das suas ex­

plosões do amor materna 1, do amor
infinito, qué unha áquelle pequeni­
no desde qüe elle nascera ...
-Pobresil1ho! Coitado do meu

menino! Apefla:--me com força,_
aba,fa·te ... isso, chega-te a mir;n
com muita (orça! .. :
Que frio! ... e beijava-o muito ....
Vicwy adorme-cía sem. deIxar ae

aperta-la nos braços; ella, a impro­
visada mãesinha, sentia tambem

que um pesado somno começava
a domina-la ..

Grande Deus! Adormeceria, as­

sim, em pleno campo! Com tão te·

merosa noite e com aquelle peque­
nito no, regaçol
Ah! Que longe estava a Aldeia

�1ovn! Que longe as ahnus boas
que lhes enchiam a barriga e lhes
davam um canto para se abrigarem
á lareira! ..

-Não durmas, Vito! Tenho me·

do! Sabes de quê? De tudo! Ah!
meu pobre irmãosinho! ...
A chamma fulgurante dos astros

resplandecia na serenidade do. ceo;
na terra branca e nas arvores a

neve transformara·se cm ftoracões
de crystal que scintillavam ...

'

Lá muito ao longe, um. homem

passou cantado. Algum aventureiro
que e�pairecia, por aquelles soutos

gelados. a 'queixosa trova do seu

amor ...O ANJO ·D! NIVE
_

aTu és de neve, Linda
Mas eu Dão sou o 801 ••• »

-Jacintha, estou com tanto frio!
Chama-o!
E voses debeis chamaram o da

cantiga que se ia, caminho adean­
te, sem ouvil-los, baixando a en­

costa.

_:Tio! Oh! TIo! ..•

..Mas eu não sou o sol. ....

cerniterio . : .

-Que frio terá!
-Tu tambem tens muito! Aper-

ra-mê •. anda. . assim,' muito!
Ah! 'que já não posso mecher-mel
Agora, parece-me que não é arvo­

P! .. :: que é um anjo, um anjo de
neve ... Vilol adormeceste?' já? Po­
bresirrho! Meu querido irmão!
·

-

.
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E assim 'adorrneceram para sem­

pre, sob as grandes asas do anjo
de neve, aquellas duas innocentes
victimas da Miseria!; •.

LYSTER FRANCO.

CARTA DE, PARIS
Quando chega Ó outomno e. que

caém as folhas das arvores, amda
hontem verderantes, quando dei­
xam ae camar U� pCl".,-a1Ír,�!os, os
forasteiros abandon am os campos,
que invadiram durante o verão e

a natureza,
_ sempre rica e variada

adqÓire então essa cor pallida e

triste que tanto encanto tem para
os pintores, mas que tanio se pa·
rece com a cor do moribundo

quando chega a ultima hora.
Mas a simithança, bem que- ap­

parente, não é êiã\:Ld. O 0üi.0mnO,
no camp01 é tambem a estação da
fructa que, madura e saborosa, é
colhida para ser comida e aprecia­
da pela gente de fino gosto; é

igualmente a estação da chuva qu.e
fecunda a terra para a nova colheI­
ta; a epoca que poderi-emos chamar
physiologica da nossa mãe nature­

Z:l qu�, aa recolher-se no inverno,
realisa solemnemente a sua gesta·
ção, para depois daa de novo com

mpis abundanciª o que os homens
lhe tiram todos os annos -para o

seu sustento.
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l. o HERALDO

Mais u�n �nno se' passa hoje na OS QUE MORREM

vid� ainda moça mas já experimen· Falleceu no dia I Z na s ua casa

tada de �m nosso presado .amigo d'esta cidade a sr.a D. Maria Ame­
e' camarada dos mais distinctos lia Barrot Trindade, esposa do sr.

n;esta !ão ardua çomo jngloria fai'. dr. Joaquim do Nascimento Trin­
na'do Jornalísmo: Jacintho da Cu- dade. O seu enterro realisou se no

nha Parreira. E', pois, dia de festa' dia immediato em Olhão.
para elle e dia de festa para nós, ii!

que qUasi considerámos como nos- No dia 18 falleceu o sr. Joaquim
sas as festas dos mais intimos Peres, antigo juiz do Compromisso
camaradas.

.

Maritimo d'esta cidade. O seu fu-
E Jacintha Parreira, por laços de neral realisou se no dia seguinte

velha amizade que já vem dos no cemiterio da Ordem 3.a de S.
tempos de menino e moco e 'ainda Franci!"co, d'onde era irmão, sendo
peia constancia da sua j�vial com' deposta sobre o'athaude uma co·

ranhia nas lides d'este semanario, roa de violetas, glycinia e rozas

bef!l pertence ao numero dos que com a seguinte inscripção a ouro
maIS se 'nos estreItam ao coracão e larga fita de ::eda preta,-A seu

por laços da camaradagem intIma pae e aró-Eterna saudade de Joa­

gue.. esperamos se prolongUe! por quim Peres e Bibiana.
mUItlsslmos annos, inalteravel na

concordancia amiga de até aqui.
Que um halo de felecidade en.

vol va este dia d"e festa natalicia e

Jacintho Parreira se recompense
n'essa feliddad'c de tanto bem que I

mero

o seu coração d'oiJ'o prodigalisa. gos.

Se os campos e as lindas se des­

povoam de forasteiros, em troca

a cidade enche se de todos aquel'
les que, avidos de cornmodidade e

de sensações novas, a ahandonararn

por uns mezes, deixando n'eIla os

pobres escravos do trabalho que,
não nodendo it recrear-se para
long�, por falta de meios, se con­

tentam com passar o domingo Uma d'estas manhãs, de mistu­

n'algum arrabalde de Paris, nas ,ra com jornaes varios que é de

rapa.ías e florestas para encherem uso recebermos, trouxe nos o car­

de ar ruro os pulmões, A meiados reio urna carra, rescenderido a es­

de outubro, quando já toda a gen- sencias caras e que, não 'obstante
te chic terri regressado, quando os ser anonyma, dá' bem á perceber
collegios e os theatros abrem de que nivea mão de mulher a trace

novo as suas- portas; ,qu:mdo os, JOIJ. E' motivada pela leitura do,
editores começam a publicar novos pequeno incidente _amoroso que,
livros, é então realrnente :

que se ao de leve; na semana .ultima .aqui ,

pode ver e admirar Paris em roda relatámos.
ã sua vertiginosa e endiabrada .Para aqui - que a ousadia .seja
actividade. E' .mister confessar, em desculpada! -' 3. transplaatarnos,
honra d'esta grande capital, em que franjando-a com as annotações que
todos se agiram, que a maior parte merece.

dos habitantes 'tràbalha e estuda. Mer:gulhan�"n'élla os seus' bon·
Não é que faltem os zangãos n'es- dosas olhares, verão os leitores
ta colmeia, más os zangãos que que, ainda , nestes rernposcorren­
ha são iudispensaveis, pois são os tios de prosaísmo cru, o Amor pro-.
vaidosos ou' os estrangeiros de dig alisa o- esmalte da sua poesia
passagem. e esses deixam .o ouro' na grande comedia da Vida.
indispensavel para alimentar. as Ouçamos a possa visitante, la­
indústrias de Paris, com que vive mentando, desde já, que Ella Ie·

uma multidão de operarios dos vasse a. sua avareza ao ponto de
dois sexos que, do contrario, tal- ante nós, em pessoa, não) vir sol­

vez morressem á fome. tar .de seus labios de romã, tudo o

Este auno, o inverno annuncia-se que a sua mente ao papel trans:
quasi coma os rriais' annos. As mitt iu.

pessoas que se interessarn pela . �

politica fallam n.a probabilidade ou
L':

".
. ."

'
.

ct' di.

'b' bilid d "d Parlamento ac.
«I attenciosa e. etxe me izer-

Impro a 1 I a e o
lh f ,,_ ,

'.. ..' ,

.

ti' d novo im os-
\. e. rancamente, c,om 111tlm9 mre-

certar e vo ar a, el, o . p .. ,

él' d
'

d
to unico contra' a qual se'ribellam re?se � C�rIOSI a e, o caso e pr.��
todos os' franceses que vivem tran- ferenl,�la ladmo�os�d qU,e v... n.�rrdOu'11 d" 1 d no "lera o .... e omlr!go pas"a o.
qUI,amente o seu capita ou. os

A h
.

"

.:. '

: d'
;

d'
-

O
.

t I c a v ... que a requesta a, mu·
. seus ren Imentos., s artIs asell' ( d ct' '.

t
'

varri a vida a pregar e despregar ,ler com? eu, pon o e par ,e, e.
.

d 1- 'b m dia claro, a bellezé\ do seu rasto"e a

q_ua ro.� nos sa aes qu:e: 7óra un� formosura do 'seu cabello, porque
rdIa[!]e� � e a�s qu

rr· m' '-'a gen'te ne. 111 sou ,bónita, nem m. inhas tran-
ez cntIcos·-so canco e .__

_. ,

do tom que deseja Ilatisfazer,a pro..
•

ç.aS, sao neg?s) �rocedeu cpm de­

pria vaidade, ou as mo,distas em sInt.eres;�e e
..

ora o c,ommuw· ,

--vogà..' Os 'theatros ,.

r'epetém ólJà ,
Dlscord.o por comple}o ..�Andou

vi�t() 9U lev::;111 alguma.:peça no�a � t�J men}.na de rosto cor d.ambar

que pouco pcista; 'de, modo que C00;10 deV!�". call'? tod�s�, em �a:s.Q,
só' nos resta 'a t:�p"'tinçã. de ver. �gual, andariam, I�,C�,�SI.V,� esta, sU,a
um bello dia uma novidade sâhir ,.uffilld.e serva. Cr�la v. � " onde
da m�Ílte de qual,quer, au�or

�

des 'ha �rÍior,. v�r.dade.lI:'o', �U!O,' be�n
conheCIdo. Eln--l.¡,"-t",\:at�ur.a, não tem en:-�lz�do!, nao eXiste, ,nao ;"t)Qe

apparecido nenhuma obraguê 1"__ eX,Istlr Q, Imer,esse.
, ", ,

reça especial menção entre o�" nu,
.

l'laQ "'l-�� Ur"" OLU '

•• POIS.� pod:era
merosos \i vros que s.e adiam á a�.caso � aIro puro Irmanar-se c?m
v�nda. Ha m'uitos concenos'e bons o cobre: _",

,,'

p�ra o regosijo' do's amantes: 4a" : Ja¡:na}s! Ta.pl�em nao procedeu,
boa musica. �. j� g4�, falla, em fora do. commu�, � requestad.a,',
theatros e musica; não queren cal- danqo cab�ço aos dfols m.oços pa�a
lar a boa noticia que recebi e que

dar a palr:na d? pre.eren�Ia ao mais

há de agradar a', 'todos 0S al1?antes
velho dos tres dernçadores que a

das Artes. 'Faltava realmente em as,�altavat1)1 Fel o ella, fazla·o eu e

Paris um grande t,h,eatr9, que ,pu-
sem dUVida alguma todas .as:mu­

dessemos charna,c internacional; no lheres, no seu caso.' �apam o

qúal fosse consagrada a. £-:ima de mesmo.;, ". . ,

todos os talentQs estrangeiros qqe,..
Sabe v .• ; _que" hOle em ?Ia� os

por isso mesirl9;;�nco[úram mil creançolas sao d um atrey'lm�nto
difficLlldades pa6t ,e'ntrarem com as pasmoso, per.seguem. nos, em t�da
Sllas obras, n'uni' theá'tro' �a' capi�¡ a parte: egreJas, bades, -ra.sSeios,
tal. O que não"fez 'o Est�,do, q Hl,le

mordendo·nos de ;call;lmnI?-s¡ ch�.
não fez o mun'icipiO'de Paris parà' gamio ale a:, lerem, em q,ssernblela
uin l.�eatro popular,' cuja fundação geral �os cafe,S e nas tabacan�s as

tantas vezes fora annunciadá, vae
nossas c�rt�s,; ,re�ep�aculos d!! 9-0s,

fazê-lo a inich�i\'a d'um bÓtl.1em· sos desa,b�ro� ¡¡1tl?10S.. ,

'

amante dII. Ape e dos artistas: Ga· Por tuao Ist� e que e bom ;q�e ,

briel Astrui, para' oTheatro Inter- os creançol�� vao levando .cabaço e

n�cion?l a que aca,bo qe r�ferjr ,me .. todos �s .m,a.l� qlJe teem brIO e.be.m
Ja esta formada a Commlssao em proced�lP, a!c.ancem o pref!llo do,
que entram represe.n'tantes de to- qu�, Ct?m' �ef1eda.de, ambICionam.
das as nações e, em breve come- ��, acredite v ... , q�a�do chegar
çar se-á est,a obl'a grandiosa, no a, mmh� V,eZ (s�u ,soltel!a, e p.er­
bairro mais lindo e elegante de mltta�me esta vaidade, n�o.sou das
Paris: os Campos �,lysios. meno,s requesta�as) preterl.�el �m,
Entretanto o professor Bordas velho. Va,Ie maiS uma dedIcaçao,

descobre o meio de tránsformar o
o amor d uma pessoa ma�ura, do
que todos OS·foROS de vistas dos
creançolas petulantes.
Li, não me recorda onde, que o

casamento 'é uma fortaleza sitiada:
os que estão de fóra desejam en­

trar e os que estão dentro morrem

por sahir.
Casos repetidos teem provado

que os creançólas são dos que mo/'­
rem por sahi,..
Pois não os deixemos entrar!
Como v... deve estar Já fatiga­

do, aborrecido de tanto desabafo
d?esta sua desconhecida leitora!
VOll terminar, mas' nã0 sem lhe

pedir que conte aos leitores de O
Heraldo mais algumas aventuras

amorosas. Ha tantas em Faro,
tahtas, •.
E v. '. decerto, conhecido como

é observador como poucos, deve
conhecel·as ...
·Asseste o seu monoculo e satis­

faça o meu deseJO.
Sem mais.
Faro, I8-I1-907.

CARTA DE FARO Agora nós.
A authora da carta não desco­

nhece que ha um versiculo da Bi
blia que as sim reza:-acima de to·

das as virtu des está a piedade.
Illustrada como é, virtuosa, sem

duvida, minha senhora, v. ex.",
pcrdôe dizei-o, quiçá por vingança,
foi despiedosa em extremo para
com a mocidade, a mocidade que
é o riso, que é a alegría, que é a

esperança, essa mocidade que v.

ex." deadenhosamente trata.

Prefira, embora, v. ex." um ve­

lho para se enlaçar hymenesca­
mente, mas sej a mais piedosa para
com a moc!dade.., .

A mocidade tambem leva o

Amor' atétao sacrificio, bastas ve­

zes e' a flor da Paixão' desabrocha
nos coracões novos .corn mais ar­

derreia e �ais fulgor
.

, Despiedosa Iosteis, Senhora!
Triste, coracão da Mulher nova

que assi¡�, �s2�lda -cie desdem .•.
·

pela mocidade,
",

Não ousarei perguntar lhe, mi­
nha Senhora, se esse fogo desde­

nhoso de seu coração o atiçou o

sopro d'alguma desillusão inaudita"
ou d'alguma. paixão mal compre·
hendida. , ',.

" Não! Despiedosa fosteis, piedo-
sos queremos ser.

,

'

E quanto a satisfazer, o desejo,
expresso no final da, carta, pesqui-:
zaremos. ,

.-Pela auctor idade superior 'do
districto e a requerimento do sr ..

Luiz Antonio S¡¡nIOS, foi permitti
da. a.publicação n'esta.çidade, 'dum
novo periodíco intitulado Destino e

qqe sen� orgão da acad,emia faren·
'se. As nossas informacões dizem­
DOS que, talvez ainda e�ta semana,

appareça a publico o novel paladi­
no. Apressamos a dar lhe as boas
vindas, ambicConando lhe_s fe.licida
des, larga vida.

_ J

Que a vida j0rn�Iistica é cada
ver mai� çriçada çle espmnos! Dps,
tino se' chama o nov�.l batalhador
neste ,�ampo it)glorio: Prever, f:lC'S­
tes tem¡:lOS correntios de Íncerteza,s
e suffo.¿amep.tos, qual o' destino
9-essil,estuante.glOcid,ade que c·ursa'

as escolas lusas é tarefa arrísca­
dissima. Destina·se ao dia de áma.
'� . ". .

·I1'h:;:,_..: e5te, Inda nmg'.lep1 o rV�U.
Ninguemr

- -

..

:
-- Ao!]1, de ,definiti vamente .

se

cOAst,itui�' .utn(! caixa-d.e soçcorros,
ou melhor uma sOiZ,iedade pbylan.
tropica academica, Araba,lha-se par
aqui d'alma e coração. E bem ha-I
jam os que n�sta ,mer.it<;>ria empre,
za anda empenhados! No dia pri.
mei;'o do mez proximo será expos­
to á venda publica um jo.mal, nu­

mero unico, intitulado Lusitan,ia,
feixe de escriptps de lmeratos d'a·'
quem. e. alem pro_v(ncia e cujo pro­
ducto reverte em prol da citada,
sociedade. A ideia terá., sem duvi·
dil, umâ lisongeira acolhiçla.
,W fdiz; feliz¡'!s serão sel'J,1 ,resul-,

tados. Que a Caridade-já, o disse.
algures um' escriptor de" nomeada
_. mais' sobreleva em fulgores ás

dem?is" virtudes, quando por alvo
toma ,e tem o dar o p,ão do espi.
ritq aos famintos d'este, a� aguas
iustraes da instrucção aos que se,
estiolam,.sequiosos d'esta!
·-Circula, com insistencia"o boa­

to de que um official superIor de
um dos regImentas que guarnecem
esta" provincia" official muito'res'
peitado e querido pelas suas in,
excediveis qualidades ele caracter,
requereu a s_ua reforma.

'

--..._g�.--

DESDENHANDO DA MOCIDADE - NAS RE-'

GIÕES DO AMOR- UMA CARTA D'UMA

SENHuRA, NOVA E SOL'fEIRA-O «DES­

TINO», ORGÃO DA ACADEMIA FARENSE
-PHYLANTROPIA - «LUSITANIA», NU­

MERO UNICO-UM nOATO

«.,. �,. ... r ,

COI·indo .. em ,ppnr:t. pr-'!cio..u; rubi,m
OU tapazio, graças aos efluvios do

radio; e o Dr. Charcot está·se pre­
parando para ir em busca do mys­
terioso ccnti'nente' anfarctico' q�e_
elle jmagina cheio' de surpresas
uteis á humanidade e á �ci encia, . '

Paris, novembro de 1907.
Arturo Vellar.

SPORT'
"

GY�fNASIO DE TA V�RA
A festa da abertura das classes

infantis e inauguração da epocha
d'inverno que teve lagar no dia 17
do corrente et'tectuou ·se no meio
da maior animacão.

.

Um quaneto
.

composto de dis­
tinctos amadores abria a festa'com
uma marcha triumphal ao som da
qual a cla�se infantil fez a sua apre­
sentação desfilando perante os es­

pectactadores e evoluccionando á
voz do seu professor.
A classe era composta dos vinte

alumnos mais desenvolvidos' que
teem frequentado as aulas de gy­
mnastica e que se apresentaram
com toda a correcção e garbo.
Seguiram-se. os movimentos de

gymnastica sueca 'que os alumnos
executaram com toda a pe'rfeição

---

ESCRIVÃO DE FAZENDA
Acompanhado de sua familia

chegou na quarta feira a Tavira e

n'esse .:nesmo dia tomou posse do
seu lagar de escrivão de faze,nda
d'este concelho; o nosso estimavel
e distincto funccionario sr. Fran­
cisco de Paula Carapeto.
Acompanharam-n'o desde Albu·

feira a esta cidade os srs. dr.

Queiroz de Vasconcellos, juiz de
direito, d:,. Joaquim de Sousa
Guerreiro, notaria e Frederico dos
Prazer�s. Aqui era esperado pelos
seUS empregados c amigos. * * lU

O dr. Alberto Osorio de Castro

que, se n03. não enganamos, é
.actualrnente juiz de Direito na co­

marca de Mossamedes, é irmão da
auctora de A Minha Patria, a que
ha pouco nos referimos.
Conhecido como poeta distincto

desde os seus tempos de Coimbra,
ern que escreveu as Exiladas, quiz
confirmar com o livro agora publi­
cado o pensamento do seu co.lega
Antonio Ferreira de que «não fa­
zem mal as musas aos doutores».

De facto, vê-se que o dr. Alber­
to Osorio de Castro, sem deixar
de ser um magistrado integro e

sabedor, con tinúa a ser um devo­
,tado cultor das Musas, apesar de
casado e com uma filha já senhora,
por signal que de uma formosura

que de certo deve envaidecer o

Pae.
O livro, que se lê com curiosi·

dade e a!!rado, reflecte muito damusicaes. "

vida do Oriente, em que o seuOxalá o Gymnasio de Tavira con-
dauctor o compôz quasi to, o; etinue proporcionando aos seus so·

muitas das poesias resemem'secios festas como �sta que deixou a
ainda da escola symbolista em quemelbor impressão em todos que a
elle foi educado, e que boje estáella assistiram e mostrou quanto b d

pode a boa vontade de um peque quasi completamente el andona a

no numero de cidadãos e quanto
em Portugal, até pelo seu mais

se poderia fazer se prestasse a de- acerrimo propagandista-o verna-
.

l" culo Eu!!enio de C'1str0.VIda anenção e aUX110 que lOStl· ,.

tuições d'esta ord�m merecem, não
Não obstante _isto, é um. livro

só pelos rnom-ento,3- agrada.veis que
de re�l merecnnento, chelO de

d
'

. ,·"'horacao de pensamentos e de uma
po em propOrC10n8.r, aos assocI a- ,.,_�. ! .

dos maS prirrcioalmentepela sua
forma fin�n:ient� bunlada.

,"
, "'. A' Neve 'mo�'¡ Reant¡falacção benefica na organisação phy. s poesias " J", �':<' ,_.J'.

sica -das moderoas sociedades. B::mbay e A .morte �e D. J Jao d ftça,
Damos pois os nossos parabens sao de por SI suffiCientes p�ra !azer

á dir�cção de tão prestimosa agire- um. ?o�e, se o auctor o nao tlves­

miaç,ão e ao digno professor da ,se)a fello.

classejnfantil qlJe tanto tem con- i
;

seguid� dos ,seus, discipulos.

merecendo as applausos de todos
os assistentes.
Nos exercícios em corda, escada,

parallelas e saltos que constituiam
a z.a parte do programma e que
foram executados com perfeição
todos andaram bem salientando-se
os grupos de parallela s pela sua

correccão, o alumno Palmeira cu'

jas aptidões para a gymnastica são
excepcíonaes e em saltos Manuel
Solesio Padinha.
A 3.a parte constou de lucra

franceza. por dois grupos e lucra
de tracção por toda a escola.
Um dos grupos de lucta france­

za era. constituido pelos alumnos
E. Ferreira e Sant'Anna que lu­
ctararn com muita serenidade, ven­
cendo o alumno Ferreira.
O outro grupo era formado pe­

los alumnos Cunha e Vaz dois pe­
<tits lucters violentos e resisten .es
vencendo o primeiro.
Qualquer dos grupos se houve

com galhardia ac! tanda as regras
estabelecidas para estas lucras que
não Ioram infringidas. Era arbitro
o professor. As lucras despertararn
muito enthusiasrno e por vezes hy
lariedade em certas situações cri­
ticas dos luctadores.

Seguiu Se a lucta geral de trae­

ção para o que foram 05 alumnos
divididos em dois grupos.
Esta lucta decorreu no meio da

maior animação tanto da parte �os
alumnos como da parte dos SOCIOS

assistentes que animavam' um ou­

tro grupo prestes a ser arrastado.
d grupo victorioso manife stou

a sua satisfacão com enthusrasticas
exclamacões e recebeu uma ovacão
da assistencia.

'

A pedido da direcção alguns so·

cios cujos nomes não mencionamos

para não ferir a sua excessiva mo,

destia executaram diversos traba­
lhos gymnasticos sendo muito ap­
plaudidos.
Em todos os il1tervall05 o quar·

teta executou escolhidos trechos

. r," X. '

DR, MATHEUS O'AZEVEDO
Acaba de ser transferido para a

Relacão de Lisboa o venerando
juiz da Relacão dos Acores o nos­

so muito respeitável amigo sr. dr.
Matheus Teixeira d'Azevedo.
�oo��oooooooooooooooo�

Norrcr.s s PESSOAES

k><xxx><x>OOC>OO<XXXXXXXXo

Fazem annos:

Hoje, 2{-Jacintho da Cunha Parreira, Rama­
lho Ortigão,
Segunda, 2a-Joaquim Antonio Correia.
Terca::26-D. Mliria da Conceicão Arouca As­

sis, co�selheiro·,Frederico Ramires: dr. ántonio
Marques da Costa, Matheus d'Almeida B.* ptista.

Quarta, 27-D Maria Carteta de Abl'eu,_ Au­

gusto C. da Conceição, AntO'nio Guimarães Xavier.

Sexta, 29-José Diogo da Silva Soares.
Sabbado, aO-José Hygino Amado da Cunha,

,-�

DB..,GANDI,DO'DE SQD"Z!'"
Este nosso "presado amigo, .é;

disrincto medicó; âcmalmente n'es·
ta cidade; procedeu n'urn dos, dias·
da semana passada.a ,¡ima. melin·
dros a,� eliffiçil operação 'cirurgica
que; felizm�nte," c!ecorr:eu o melhor·
pos's,ivel, estRndç) a e,l1ferma em v,ia
de cO[rlpleto restabelecimento .. ,

, Foi a primeir,a' operação d'aquel·
le geoerq-, a que se pmcedeu n'est-a
cidade.

JACINlHO DA CUNHA PARREIRA

LIVROS

,4 CINZA DOS MYRTOS
POR

Osorio .6

Et·ratas:-No artigo. qlle n'es­
ta secção publicámos no ultimo
numero. sobre a A Minha Patria
por Anna de Castro Osorio, es·

caparam algumas gralhas verdadei­
ramente lamentaveis. Assim: inhi­
bido de cumprir sahiu inhibido a

cumprir; itlustl'ação solida sahiu il·
lustração sabida; O Jardim de Jorge,
sahiu O jardim de Joaquim; faltasse
á alma sahiu fallasse á obra, e

'outras mais. Um desa�tre!
Que nos releve a distincta es­

criptora estas faltas involunta­
rias. .. do reduzido pessoal ty­
Ipographico de que agora dispomos.

J. C.
_----

Pelos motivo.s já expostos
no nosso ultimo numero
faltarão tambem n'este nu­

val'ias noticias e arti-



Sob o .titulo-Collecção.,. 4e Leis,
de pequeno·: tomo p.ublicaaas em

1904 sobre diversos assumptos, e

legís!ação judie)al' 0Íspe,rs'a, . pronlbl�
gaqa' d:e 1 de i(bril '189ñ a ·'3l de i

dezembro de 1905, editou a «Biblio·
theca Po-pu1ar· .ide . Legislação» com

séde em'Lisbo"a, ruâ de S. Mamelie, Preço dos .flener·os abaixo �esitfllados
Hi, (ao largô do éaldasy- màis um dUT'ante a�semana 'findá
dos·sêus-num.erosos li:úós, no ·qual.· Alf b .

.,- 'b' 1'1
c

arro a ....'...... .goo o Kt os

se ióclue tambem a tabella dos errio- A
.

8 5}) •rroz
' I;rp 00 I

lumentos dos secretarias dos tribu- F'
.

..;. 3 »Igo. . . . . . . . . .. low200 Q
naas do commerdó, 'de 29 de agos- Batata:.';!.:,:;;:.'!: .. ·. boo iS" I'» :
to de 1889.. ,�. �." ,

.. Ct' 65 j'ten ela. .. .

" ·f�,:" '. Q 14 1 ros

----, "
. .! Cevada, .. 'J;'j' "�!. 480,l?: ,:1>.1

:: ""i�GiSLAçÃO: " ;::,Chícharos ...... ' ..... b ,700 18 »�
D })�

,N'um pequeno. livro de Jormato. J,.a��s�.h _. .

¡:. '. ',: . 7.0.0 �.
portatil acaba a conhC)cida BibJiothe·, FelJao �-I,�nco.:_ .. : I.¡p4?0¡ ,,»

.

l;, �
ea Popular oe Legislação de publi. D_ ratado ...

'.
I :tt>600

l

»

car' OS' se'guiotêS decretos: Despf'jo
Grao ......•

:;
.. I ;¡p3,O? D »

de prédios rusiiçes e urbanos (dec. M�lho de rega�lo. 1.00. D D

de 308-')907);- Conlribuições em LV!I�ho de se.quelr�... b8Q ».

_

l).

divida (dec. de 30 8 1907); Caixa 1 figo broelro
...:

-

.. ' 7�� � 1;; � � '�_
de aposent3çÕe¡; para

-

'a� cla,sses Tflgo rIJo - . . . . . . *7 ;

óperai'ias I¡l tr'abalhadoras'" (dec: de Sal. .,........ 40» J) ;

29-8 f907); Administração rie Fásen- Azeite 1:tt>500 10 litrõs,
da da Casa Real (dec. de 30.8.f907). Aguardente I;¡¡:,80o D »

° preço do livro é de 200 réis e V�nagr� ..•. ,... 300. D

Pode ser requisitado a séde da Bi- VLInho:_..•. �.
. . . 700 »

aranJ's 200 D Cento
bIiotheca, rua de S, Mamede, 11 f

GI ••• '. • • • •

----

(ao largo doeCaldas), Lisboa. ARRENDA-SE

Dt:SR,C ANDO se alguem tivesse duvidado dum seguirã.o obt�r hoasoolheitas futuras; IJ..:.¡ ..... 8. facto tão claro. Os judeus, como Por lSSO e adubar ja este auno, e

. . . muitos iucredulositos-e-sanfonina- adebar emqnanto ha tempo antes das
Depois de ier a acnrnoruosa VI·

'J C 1 dores de banalidades soezes-que sementeiras, empregando os adubos
rotada, que ° amigo ayme un ra

atira sem dó á cabeça dos seus por ahi popularri os jardins, os ca- mais adequadas ás differentes cul-

criticas, e o reste do artigo ultimo, fes, .. e as igrejas, duvidavam, e turas e ás differentes (erras.·

b foram na tarde do Calvario, para Infelizmente no nosso naiz o eon-
fiquei me tarn em, algum tempo,
a scismar na erudicão charra do!'> junto da cruz, bradar «prova que sumo dos adubos ainda não é ó que

que, entre dous salamaleques a
és o Filhode Deus» e elle só res- devia ser relativamente á superfície

uma dama conhecida, definem de pendeu «Pae 'perdoa lhes». Não cultivada,
,

h d dczmati era isto que pediam, mas Rousseau Qnaes são os mais prejudicados ?
cat e ra, no tom ogmauco e pro, I
h

. ponde dizer muitos se cu os depois. Os lavradores.
p etico que caracterisa os ignoran I
tes tolos, questões cuja' complexi-

«Socrate prenant a coupe empoi- .Só em paizes atrazados se ouve

dade exige, is vezes, annos e an-' sonnée bénit celui qui la lui présen- dizer a heresia de que os adubos
d

.

d te, et qui pleure. Jésus au milieu chimicos n-ao dão resuttadotl ,

nos e Improbo labor. An aram ff
mal em lhe chamar «vaidoso» só d'um supplice a reux, prie .. pour ,As regiões em que a agricultura

I
-

b ses bourreaux -acharnés, Oui, si la está mais florescenre, a que deveYh
porque

. a vejou tres acamar tes d S
inuteis á forca de revelhos e insi- vie et Ia mort e ocrate sont d'um e lias a sua prosperidade?
gnificantes, mas verdade, 'verdade; sage, la vie et la mort de Jésus Ao emprego consciencioso dos adu-.

honni soit (deshonrado seja) e -forte �hrist sont d'un Dieu.» (Emile; 1. bos chimicos.
.

'..
.

de mais.
. IV)., . Ahi a efâcacia dos adubos chimi-

N- c . Eu, entendamonos, apenas pro- cos não é posta em duvid a.
_

.-

. ao me é grato metter roice na

seara alheia e, por isso, limito-me curo mostrar a um amigo que é .Os rotineiros, os que ignoram os

a lembrar-lhe que meço pela mes' preciso caminhar para a crença... principios da scieneia agricola invo­

missima bitola os seus «admirado- OLl para o 'agnosticismo, 'porque cam muito frequentemente o absurdo
res» e o auctor da inspirada tirada incensar enternecidamente o loiro? de que os adubos estragam ás ter-.

(até. rimal) em, que sou accusado nazareno, e chamar lhe louco cu rasll! .�.
de não ousar levantar a luva que, hypocrita não querendo acreditar Como se comprehende .então que
me atiram sem a mascara do ano-

as suas palavras é, devemos ser os paizes de agricultura mais pro­
nymato-Assigne,me eu Callixto francos �té.�. r?de��.'. u.m estádo . gressiva empreguem ha tantos annos

Novato, ou, Nováto. CaUixto, os psycologico e rsqutstnsstmo s
.. que, os adubos chlmicos continuadamente

argumentôs só valem, pelo menos
não comPEehendo. (se tenho u� augmentando sempre o sen consumQ?'

aqui, o que valem intrinsecamen- entender tao .fr�qulDho!). que nao Simplesmente porque uma vez

te. , alem d'isso nâo penso em comprendo bem. : .experimentaram os adubos chtmlcos

topetar no cyclo da immortalidade, .

V., talyez um pouco por amor e tão bem se teem dádo com' a sua

escrevendo, sobre o joelho, artigui
.

a memoria do «Martyr do Amor, appilcação, obtendo colheitas elida
tos q�e sou o primeiro a esquecer.

ou talvez um pOll co por respeito a. vez majores � melhores, . enchendo-

*'
esse norne, que .os caIT?ponez!'!s.: lhes as' a lgibeiras de dinheiro, que
bons, lD�el)Qoll <? pIOS dJa SU! terra,. .nunca mais 'deixaram 'de' os em-

S taaoni t
�

tl
saudam descobrindo se, nao quer pregar �

e o meu.an agontli. a nao ives- drnittir
"

.
.'.

se mergulhado meia braça na his- � ?'llttlr
.

que elle .perten5a a um E' precisó que se convençam'
toria da nossa terra e feito algumas: ' Oldo, ou il> '�D },mpostor-lo�Q d'estas verdades, é preciso que os

affirñl�ções originaes
.

sobre os ef- pertenc,e a um" w,s porque. �ao lavradores' fiquem sabendo que os

feitos do cb¡'istianismo na evolucáo pa�e aventar-se madIS hYPohtesls¡'1 e, trabalhos' cultaraes bem feitos, ¡

a'

lenta das sociedad�s, eu fazia.lhe �t e, �omo �. ru' oso c oca �ar selecção daS sementes, o emprégo
a vontade deixando o em P,::zi por-

as (CP r�sdes �Irabs» vledm emulle. de machinas aperfeiçoadas, só por si,
'd d

cer na eVI encla ruta um sy o· . -

d 't, d"que HeputarD com a aucton a e· .

"C f )"
nao po em augmen ar os reo Imen-

enorme dum romancista francez re-
gl-smo cUdJa, meOnorh um acto e 13- tos de um modo sufficiente 'e verda·

I
.

d
. '. contesta a - om em Justo nao d'atlvamente mo eroo (XIXseculo),' elramente remunerador.

d d' d
mente.- p b

.

I t·que o lava com- o 10 e apostata . O Ch' d" ,ara o ter as mais ucra Ivas co-

a igreja cat:holica ¡ e recebeu· dum
ra

D
rIStO

.

Isse mUltas vezes. Iheitas, é necessario, é forçoso em-

b
. .

I" que era eus I
- _. ,

d bI'
.

anQuelro !srae fta,
.

'conta-Sê, 'um I
..... ._ c' d: I

,'o

'd" pregar os a u os c llmleos como

milhão de fraiicos p.ara escrever' a
. . A�Q't naof ? sen. o" 9n,gcte � sder . complemento ou em substituição dos

y d J
",

d'
um JUS o " 01 um ma·u . Igno a :

Il le e eSUSD um. argumento. e¡ . �

ct
.

t d h'" 'd d
estrumes.

prescd.pção base.ado na palavra dos ave,rstao .

a par e a umam a:: Para a compra de qualquer quali-
I d "lh'" 'd

.. quo orpomente enganou
'

d d d d b d·" ° Haposto os e I I ro oes e ma r· A h
..

th
.

d
. I' (d

a e e a u o, IrtJ am-se a . e-

tyres, e de todo!,\, os pensador�s �I::í" fé)YPlb
eSIs e «JU gar St .

e, rold & C.a, -14, rua da Prata-Lisboa
da antiguidade, é suppôr nos lei. doa ta �us» que ,veste os yn?s que enviam a sua tabella de adubos

. .

I ¡ h'
o man e» e «pyramldah de maIs -

d- It
..

f
-

tores uma Ignorancia lyper·c meza.
.' ,

11' e ao consu as e JO ormaçoes.
O palido galileu, que no seculo de Spara nos_ pr.�occupar-m?3 com e a. E' não perder tempo, empreguem
A r d j'

.�

h
e ou me ImagInasse Intellegente. d "Iugusto IUn ou a re tglao que ¡l •. '.'

�

t
.

t
' .,

,. urna, nas, tres saccas e a le tone a-
.

I I 'b d
serra· on O' se me Imaginasse sa- "

vmte secu os conso a mon un os b"
. d"d' .. das, Ja este anno, conforme as pos·

l·
' .

d d
. IO sena 01 O' se me Imaginasse' . -

no eIto tragIci) a· or, sena 'Qu ..D'.' .. :,. :' . .,., b " . ses e a extensao da la voura de cada
.

d' '(T '1' ')
.

I
eus serta, nem eu sel emr, sena, db'um men Igo, o stOt ou um 10-

t d .

.

f i �: um, mas a u &.ffi lá' este anno, expe-
mem «sabio», (E. Renàn) ou ;um �lb�o'Jue IqUlzerem.od ,] cbro de rime.utem, vejam·lhe bêm os:resulla-
homem «celebre» (M. Schoebe_!), rãl o�� e\"amts, tque I es� hrol:.af)· dos{que. jamais deixarão de cornprar
ou um homem Deus como uniso.

. o,
�

fi
s e- pd3ne a �r� ,elsá '\c ,et!. adullos todos os annos.

...

namente crêem m¡üs çIe 300 mi-
se n.aod z.er l?le aç?s ,.ate , daqL1l E' não perder lempo-o tc'mpo

Ih� d
"

h' �

','1 ,. ·'a uns aIs mI ann.os .

oes e c nstaos-esco heI....:.mas, F 3
.

é dioheh'o.
por Jupiter!, não' digaes que elle aro, -xI:9º·7� -

.
�__

não ensinou 'dngrn;:s"r_I?orque .isso Calltxto�!fovqtQ..... COLLECÇÃO DE LEIS'
é desconhecer· ou sophísm-ar 2. \lida .•�----

toda do que passou pela terr_a der- '''<Jo .a ii ' JI � •

ram�ndo o Bem, é expôr·vo�, in- iiti 11811j[)1 0 IdlJlielF(¡)
glonamerte'f ás' gargall1aQa.s\ dos ..-¡; "''''::' -'5' ,�

...

�� (' '.

mesnl0S inc¡:edu-Iü:s ..
_

�(,'
. ,�Este. l!n1'lo M'rlcola qu�;;está ,-3 fin·

Eu estou escrevendo com a alma ,dar fOI, ç.om� lodos 110S saõernos

pungida por uma hngustia lndisiveh ,u'ip anno d,esg:i'aça.do. "!,.: ;. j

e não comp:¡¡rarei; rindo a bom rir" ,Mas em _:tudo h'3' excepçoes. .

.

o asseris<? que devemos prestar ao�. 'E_' cel:t? que aS seécas' prejurlica­
que oumam os ensinamentos do ram �Ulllssimo as culturas, mas

fundador do christianismo e os pro. prop�led�des ,h.ouve nas quaes as._
pagaram, preferindo a morte no defi.cIe�clas de chuv�s pouco ou nada
norror do supplicio, ao silencio, e p._�'eJudlcal�n�.: � cUJos proprietarios
os creditas de Renan, diz Keim agora se rejUbllam ao contrario dos

queima o que havi,a adorado, ado seus .visin_b�os descoote(ltos.
ra 0.-que havia gad-mado; e « a (sua) Q�a�s são ,&sses feiizes?

,',

obra, escreve Ewald, no modo co- Sao todos aquelles que teem em

mo está feita, faz pouca, honra .aQ·. �reg�dQ com criterio os adubos chi­

espirita qlle a produsiu e não po- micos mantendo d'este modo as suas

dia de modo algum Silhir outra,., t���as n'ug� e�lado normal de fer·
COlsa de ignorancia dó meio. em t¡[lêlade de modo que as plalltas en­

qúe foi concebida). (Cf. O Corres'· cQ9trandQ"se logo, desde o principio
,_F.Qudant, cad. de 25 de outubro da 'sua vída; 'n'um meio em que não
de 1863-A vida de Jesus e a cri- lhe faltam os alimenlos, assim se

tica allemã, por Meignan, pago 343). v.ao. for�ific�ndo, podendo melhor re-
O meu amigo Jayme Cunha diz slstIr as Irregularidades provaveis

qlle Christo apenas pedia ao,s seus do tempo.,
.

seguidores um pouco de amor, e N'este anilo agricolà principalmen
e�, nã.o re��a::do os tratos de po· te, muito mais prejudicados foram
le .da .:nqu15lçao P?rtugueza (a in. todos aquelles que não quizeram ain·
qmslçao romana so matou? Bruno), da conhecer os vantajosos resultados

Juro.lh� que no catholocismo o que tirariam se tivessem empregado
Amor e tudo. Ama e faz o que os adubos chimicos.
quizeres, ensina Sant'Agostinbo; Muitos e muitos lavradores deve­
se não tiver Caridade, lamenta S. ram este anno a sua salvação ao fa·
�aulo, de nada me aproveita uma cto de terem empregado os adubos
fe capaz de transportar as monta- chimicos.
nhas. Mas, meu caro, o Amor sae Quanto mais cedo se convencerem
da crença tão naturalmente, co.mo os lavradores de que o tCliOpO é
da arvore sae o fructo, da crista dinheh'o� mais ganharão; pois

... _-, __ o

gas vagas empollddas a espuma que, cada anno que deixarem pas- VENDE:-SE·
ranc�. sar sem adubar convenientemente as Vende-se uma arenha para trans-
_Os Judeus, se o. acreditassem, suas colheitas, menures serão as porte de dnas pessoas. Trata·se

nao o perseguiriam, parece obje- suas terras, peores serão as suas com José Anlonio Leal, cm Sauto
etar-me o meu adversario, como receitas e mais diJficimente se con- ESlevão, Tavit·a. 168

VENDE-SE
Uma arte de chavega, duas eanoas

e um calão. Trata·se eom José Au­

gusto 'da Conceição Mattos, Tavira.
1.67

com certe�a vos. ,i'�ªtt1,uraJ,'á o vigor e a

saude. --_ '�'. ".

., AcceitandÕ'oiltras emul-
'.� sãEis'que separecem comade

SCOTT, só esperdiçarijis o

vosso' dinheir'6· e arriscareis
a s,ª,ude. Não ha n6inundo
ou¥a. emulS1\o que tenha a

virtude, curativa e. :vigor;a­
dora da de SCO'TT,'porqu'e
só a�de SCOTT é feita dos'
matei-iaes mais puros e mais'
energic9s, peló. processo

Exigir sempre a apérfeiçoado, de fabrico .de·
Emuls!\o �Om SCO�r';r. ."�,

�r;;�j::.a!J;;- p-;¡x� �Q.TA: A_pezar do I�--.
,- que s¡gsnc\fioéTaT� pos!!) dde Sf�llo det 5dO reIs EDIT.AL .

processo .' por-:: ca a tasco o as as

�:�s9ôc4ãTe��;oi::�B! v::�����.�t�!��·1 ,A Can�adr'a¡ ;Munl'cI'ral Àe TavI'ra500.., reIs melO fr�sco e 9�0 .1'eIS frasco, HI :. "
' U

grande. ,

,
•

' , ..." .

• ,...:,. __

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis,�. FAZ PUBLICO:· .

parne franquia, obtem-se dos Snrs. James
.

. .

.

C.a���ls �.Cia., �uccs., Ruá d�.�Mousinho.. QU�, pel.o'. espaç.o d� '8 dIaS na

da,Sltvelr�, 8�, 1
, Porto.. ,':: ' secretarla da eamara, em'todos

.

os dias ·úteis., ÔP referido praso, das
10 ho'ras da tnanhã ás 3 da. larde,
'se acqt� :�aténli� o. ?,r:ç�ipf,nto ge.r�l
:da rec��a, e ,df!����� 'd'e�(e m�01cl­
,pio p�r� a1a'pn:o, cl�!1 de 1,908.·>,

E p'âra 'os' effe:itos !�ga.es· 'se faz

,publicQ o pre�,ente edItal ·e outros

,do me'smo tl1'eor;' que"serão 'affixados
nos 1 (lg;3,I'es' .d'o costume ..

Secre'taria dá camara 21 de no·

'vemhr()de f907. l'

O' Presidente',
169 ¡oão' £ós;idonio. G�!êr-r¡ii1;o.

H Tenho aconselhado ás
mlnhas cüentesno restabe­
lecimento doparto, quando
anémicas ou enfraquecidas,
o uso da Emulsão de SCOTT,
ti notei sempre o maís

EFflCAl RESULTADO
"

Ap'ó,s
u m. ou

·· .. dois me­
. zes .d e
·trata-
mento,
ás doeu­
tespare­
ciamou­
tras, êó.;.

. radas,
robustas, sem 1.,0 menor
symptoma de enfraqueci­
mento; tôrnando-sepor este
motivo fortes e sadias;"

(a) Maria Firmina, Parteira
approvadá pela Escola Médico­
Cirurgicà do Porto. �

.

'Povo� de Var:im, 6 de MalQ de 1905.

A Emulsão de' SCOT'r 'é o nutrimento
mais fortalecedor e: energico, e ao mesmo

tempo mais digerivêl que existe. Por
mais terrivel que A�ja o vosso estado de
fraqueza, a' �:". >�

,
' �

EMULSÃO DE
,....

_
.... .'

COTT

Uma proprieda.de no sitio do A·I­

margem, pertencente a Fràncisco
Simões Vivalde. Trata,se com José
Pedro Fernandes em Tavira. 166

No dia 20"tllu ,dos concorrentes
ao especlaculo deixou, encostada
a uma das cadeil'as uma bengala
com caslão d_e prata. Dão·se alviça·
ras a quem a entregue.

ANTON IO CtRQUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA DJAZEVEOO
ADVOGADOS

Rua do Ouro, 149,2.

I'

LISBOA

Vl ANNUNCIO

FAZ SE "saber que no dia lõ do pro­
.xímo mez de d'ezembrq, pelas 1 i

horas da manhã, .á porta dos Paços.
do Concelho, na Praçada Constituí-'.
ção, d'esta cidade, se ha de vender'
e arremattar a quem maior lanço of­
ferecer acima do preço da avaliação,
os' seguiutes- bens: .

·1.o·---Uma courella de terra mat­
tosa 'no sítio dó Julião, íreguezia 'de
Santa Catharina, d'esta comarca, a'
conírontar 'do nascente com herdei­
ros de Manuel Franciscó, norte com

João Martins Rosa" poente com The­
reza de Jesus e sul com o dito Joãu

i\'Iartitis Rosa, avaliada em WaOQO
réis,
2.o-Uma eourellade fazenda no

sitio do Jnllão, freguezia . de Santa.

Catharina, d'esta comarca, que cons-.

ra de terra de semear � ñgueíras, al­
Iarrobeiras e casas de moradia, a

confrontar do nascente com Manuel

Joaquim Martins ,e outros, norte com

João.,;Martins Rosa e outros, poente
com F.¡'anci�co ,Gonçalves; e sul com

o referido João Martins Rosa, ava-

liada 'em 1406000 réis.·
,

,

; Esíés, pre9i�s Juram penhofado,s
na . execução que move José Rodn·'

'gues Pinheiro Centeno, casado, com·
.

merciante, ,residente n'esta cidade,
contrii' NIaQQel. J9.'ãO dos Santos Camisa
do sitii)'dó Ma,;c6, fregúAzia de Sán­
ta Calharina e Jeronymo João Ca­

misa il' mulher Gertrudes Rosa, do
mesmo sitio e fregllezezia, pela quan­
tia de f97a115 réis, juros legaes
.até completo embolso, custas e sel-

:Ios .. ;'. {,
.,

¡ �. "

,

Pelo _,_presente sã6. citados quaeso
quer credores incer.tos.. . .

Decratil sé' q'Ue (\' ,contribuição de

rê'gi�to fica 'm�tade :a' cargó ,dó arre�

mattilnte .. ¡ ,

Ta vira, .16 de novembro dé 1907.

'Verifiqu·ei-J. Sereno.
.'

O escrivão do 2.0 officio,
,

171 ..
¿�irthur Ne'v'£;s 'Raphael.

">E�DITAL.·
.

João Hrl;sido�io Guerreire, Commen-
1 daddi:'d¡{OI'áe'm Mitltar de Nossa

Sen bora da Conceição e Presiden·
te -dã- 'Camara Municipal de Ta-
-virii. ""

. -

FAZ' PUBLICO;
lo -

QUE alê âs'dôze horas pa'manb¡¡
¡ ,4<:.D\a 28, 00 eorçen�� rríé�·.,?e

.no-yell)bro.,· em todos o,s dias utels,
'das dez horas da manhã ás tres da

tarde', se recebem na secretaria
d'esta camara propostas em carta
fechada para a arremat3,ção dos se­

.guinles'impos\as municipaes a tubrar
durante o proximo anno civil de 1908.

Taxas do L o ramo

Base para as pro·

postas. . . . . .

.

·1 :140aOOO

E para cotlstár Se passou o pre­
sente e outros de egual theor que
vão ser affixados nos lagares do
costume.

Secreta ria da Camara Municipal
de Tavira, 21 de novembro de 1907.

° Presidente,
i 70 João Possidonio Guer,.ei,.o.



.Q HER:ALOQ .; ..

ADALBERTO VEIGA
-----------------------------------------------�.-------------------------------------------------------------------------

Acaba de publicar-se: Os livros d'este conceituado pro­
fessor e publi cista estão quasi todos
esgotados.
A 1I0va obra-Exercícius Praticas

de Escripturaçãa Cammel'cial-está
delineada de forma a ser utilissima

(allt� a principiautes, corno aos guar­
da-livros.

Um elegante volume em formato
grande, nitidamente impresso em

papel de La qualidade 700 réís.
A' venda em todas as livrarias.

o INGUI TAL QUAL SE fAllA
Novissima guia dê conversação com

a pronuncia figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.

CASA
Vende-se barato. umas casas altas,

.

na Borda d:Agua d' Asseca, .com va­

rios compartimentos e os baixos cor­

respondentês aos altos, quintal! poço,
eavallariça e v,arandas, sem foro ou

pensão.
Trata-se com João Jacinthe das

Dores, Tavira. 159

HENRIQUE' BOR'GES
CIRURG/Ã() DENTiSTA

pela Universíàade de <:oimbra

Dóenças da bocea- e dos dentes.

Dentes artiñeiaes.
.

coesunas gratis aos pobres ás 9

c'a manhã.

Rua La de Dezembro, 20

FAR.O,
-------------------�-

CASAS
-

Alugam·se ou. vendemse umas.:
situadas na Rua das Olarias, (frente
ao hospital militar),' ,,;. ", ,

Quem pretender.di'rijá: se ao Vasco:
Brat de Campos, Largo da Portá do

Postigo. Tavira.'
.

16'1

MODE�TO & BGU�IR�DO
Grande de�osito (I'e adubos

cbimic'os
Avenida Hintze Ribei,:,,'

ro, n." 2-FARO'
.

I

Fornecem-se adubos chimicos; simo'
pIes ou preparados para, todos os
terrenos e em harmonia

.

cóm .�
amostras de terra.

Direcção do agrónomo Alexandre
de FIgueiredo e Mello.
Descontos aDS revendedores..

','

(i08)

o D1J[STIVn HOIVIN
Cuja effic�'cia é. univer­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje; co- .

mo o remedio soberano
por excellenda nas enter­
midades chronicas e .agu-

. das do ESTOMÀGO é do
INTESTINO. Uma caij¡�nha
com 300breias que levam
gravado o nome OIGES­
TIF BOIVIN represerita urn
tratamento completo, seri­
do superior a qualquer ou­
tro remedio e dande me­

lhores resultados que uma
duzia de garrafas- de agua,

"

mineral adequada á doen-
ça que se quer cpmbater.
De venda nas prjncfpaes
pharmacias _ "Depo'sito e

venda por atacado.:_DIGES­
TIF ROIVIN: 7, Rue .du
Marché �aillt HO,�oré. PA
RIZ.

. ,

PAPaLARlA
Pacotes com 4, folhas e 4, enve.Ióp·

pes, 20 réis.
Pacotes co.m 5 folbas e 5 envelóp·

pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, iOO fo·
Ibas, iOO réis.

Paco.tes com 20 cadernos, tOO fo.­
lhas, papel superior qualidade, 300
réis.

Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

JOSÉ MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

BARRIS
Vende-se na praça de Ta vira bar­

ris desde cinco litros a cem, por
melade do preç'), tJO dia 27 de ou·

tubro. 1�9

I'

Extracção a 21
de Dezembro de 1907

Todos os premios vendidos no

cambista TESTA são pagos á vista
sem desconto algum.
Como abaixo se vê, no plano

apresentado esto anuo ha uma inuo
vação apreciavel. Todas as dezenas,
isto é, todos os dez numeros segui
dos teem um premio certo, garanti­
do, que é a terminação da sorte

grande.

t

FAZENDA� PARA FATO
Officioa de canteiro I�, .

. F � A. GO·tIES
e:es£U!I,tura I" 20-RUA_ NOVA G�ANOE-ZO

JOS£ MARIA �U�NO FERNANDES 1"",� TAVI��
Eilcarrega-se I � RANDE sortImento de

de todo o t'rabalho pertencente l .' � fazendas para todas as es-

"ã suã indusl-ria; ! tações, bonüos cortes ue cal-
jazigos, campas, ornamentos,l ças e collates de phantasia,
espelhos, banheiras, ban- ¡ gabões d'A vei ro e capas .

cadas, ma�mores para 1

I
-'

moveIS, etc. ! PREÇOS BARATISSIMOS (3)
LARGO DO CARMO

(5872) , Faro

G-RAN-DE l�TEHIA DO NÃ;�1 JLMAN¡\CB
DEBOCRATICO

(.

PLANO
I premil) de ...... 200:oo01S000
t » » •••••• 40:0001S000
t II D •• . .. '10:0006000
2 II II ., • , •• 2:000;S000
2 I) » .••••• 1:0008000

·10 » D' •••••• 4006000
'20 II I) •••••• 3006000
288 .. Il ..... i606000

2 approximações ao

premio maior a .. ·1 :00060uO
2 dilas ao segundo
premio a. ..... 4,506000

2 dilas ao terceiro
premio a ....... 3t.8;S000

679 premios a todos os

numeros que ter-

minarem na mes-

ma unidade 'do
premio maior a, .

1:010

96;S000

Consta de seis mil o.itocento.s bi­
Ibeles e distribue a importantissima
somma em premios de trezentos e

oitenta contos de réisl
O cambista TESTA satisfaz na

volta do correio todos os pedidos
para esta Grande Loteria quando
estes venham acompanhados da res- VEN DE
pectiva importancia em: sêllos ou

JOSE' MARIA DOS SANTOSvales do correio, leUras ou ordens

ls/Lisboa ou qualquer praça do paiz
ou ainda do estl'apgeiro. _ .

DESENHOS E ANECOOTAS
DE

JOÃO DE DEUS
,rOR

M. l'EIXÉIRA GO,J1ES

o producto da venda d'este folbe­
to reverte em fa VOl' do cofre das
Escolas Moveis. Preço: 150 rêis.

ISl __ o
-,� n 7"____"'_��

¡ . Com 3 hervas do�onte Bu- �

J
wenzori (Uganda·AfTica equate- �
rial) obtem se rápidamente a'

cura maravilhosa e segurá de: .

qualquer doença recente 011'

�
chronica, seja de que genero
fôr. Ninguem sotIre desenganos.'
tomando estas hervas. Preço:
26000 réis. Envia-se franco de
porte e registado. Unicos Con- �

1 cessionarios! Snrs! Pennellypes �
J C.o-Millan (Italia). n
iI-�� la'

DE

1111111 Lliz Redoldo
RUA DAS' SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á .arte.

. Pedir desenhos ao represen­
. te em Tavira.

SERGIO AUGUSTO DE CAMPOS

Rua de Mau Fôro (f63)

el

PREÇOS
Biíhetes, 80;SOOOO réis: meios bi­

lhetes, 40;S000; quartos, 20S000;
ecimos, 88000; vigessirnos, 4�000;

Fracções de 2�600. 2;S1001 '16600,
i6iOO, �¡)O, 330, 220, HO e 60.:
Dezenas: dez numeros seguidos

de.¡)�4,OO, 3�300, 2�20(),.1�100 e

600 reis.
Para a provincia e ui tramar ac

cresce' a despeza do correio.
Dirigir todos os pedidos ao

CAMBlSTA�JOSÉ RODRIGUES TiSU

I 74, 'R._. do cAt-sellaI, 78
136, '1?_. dos Capellistas, 140

�ISBOA -I�¡)
_

I

FAUSTINO XAVtER DE NOVUS

IGNEZ ni:a:ORTA
Obra inedita em verso, prefacia­

da pelo visconde de Sanches de
Fria
Livraria Viuvá Tavares Cardoso,

Largo de Camões, 6-Lis�oa.

'.=
..__- __ o s -,
,"'""_ � �
-

- :-o:;;;--=--

Li vro muHissimo HH!
O distincto contabilisra e professor

de commercio sr. Magalhães Peixoto
acaba de dar á luz da publicidade
mais um livro a que deu o. tilulo­
Bxercicios Praticos de Bscripturação
Commercial-Inclllintlo. a exemplifl­
cação desenvolvida sobre a maneira
de contahilisar as diversas consiitul­
ções de capital em firmas iudivlduaes
e collectivas,
E' este o 8.0 trabalho do sr. Pei­

xoto, pois lambem está concluindo a

2.a. 'edição do LO volume das-:Liçôes
Praticas de'Calculo Commercial;

COROAS
Coroas fúnebres em lodos os ta­

manhos desde t6�00 até t�5000
réis.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

r=

I ! l

_, .

PARA 1908

A lao RtlS

TAVIBA

�M�������������������·

�. '·1(S2. V£NJl[lJOS EM l$O(� I
I . PA - ID. iI .

.

.
.

. �
,

�
Flammnrion, de (erro oco

. Flanklin, (erro oco galva- ,Modelo da Commissão Mu- �
galvanis,lldo, ponta simples de nisadó,. pont� mUltiP.I;L de pla- oicipal. de Paris; de ferr.o oco �
platina iridium, cabos e cha- tina-iridium, cabos e chapas galvauisado, po�ta �PoUlllet» �

� pas de descarga 'de cobre pu-
de: �ohre de descarga, tudo cabo do ferro, hgaçoes e

cba-I!(f'
ro SE�I' MAIS 'DESPEZA

cobre puro, O MELHOR·QUE pas de descarga de cobre pu-
� , , SE FAZ, posto no seu lagar, ro, posto no seu logar SEM
f(f" posto no se� lagar' .

SElII. MAIS DESPEPA \IAIS DESPESA .�� 45¡OOO réis. I 50$000 réis .... 30$000 réis �
s:g Montagens de telephones. campainhas eléctricas e pára-raies �
�,absolutamente garantidos. �

� tl. NlPBl�ltt�1€ � ,�/' I
�. RRAÇA D. PEDRO; 46; 47, 48-LSBOA �
;[P' el 'sa fundada em 1R45 �

�. Muito c�idado com asimitações de �asas pouco sérias 86 i
���������������������
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